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diante de uma pandemia que nos força a modificarmos e repensarmos nossa vida pessoal 
e profissional, sobretudo no campo da educação, o que demonstra, além da importância da 
divulgação de tais pesquisas, a própria problematização do tema.

Capítulos dedicados à exploração da temática memória e identidade, cidade e 
urbanização, subjetividade, dentre outros, estão aqui presentes, bem como sobre tensões 
identitárias, e temas que são cada vez mais urgentes como as subjetividades negras e a 
necessidade urgente de igualdade de gênero.

Esta obra em específico apresenta dois artigos que discutem a medicina alternativa 
do Reiki e outro que problematiza o uso medicinal da Cannabis sativa. Isto é, todos os 
temas aqui presentes são atuais, altamente articulados com as discussões científicas 
nacional e internacionalmente. 

É neste amplo hall de assuntos que convidados vocês a prestigiarem cada capítulo 
e suas discussões teórico-metodológicas. Esperamos que tais trabalhos possam inspirar 
mais e mais publicações como um ato de resistência ao sucateamento e ataque às 
pesquisas científicas, às universidades e à educação de maneira geral. 

Boa leitura!

Aline Ferreira Antunes
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RESUMO: Pretende-se com o presente trabalho 
refletir, a partir de teóricos contemporâneos, por 
meio de pesquisa bibliográfica e documental, 
algumas definições de cultura, identidade e 
identidades culturais. Como são formadas, 
transformadas e representadas no seio da 
sociedade, dando sentido e significação aos 
modos de vida, na própria construção imagética 
de um ideário nacional. A abordagem se pautará, 
no caso do Brasil, nas contribuições dos povos 
negros e indígenas na construção da identidade 
brasileira, para além da miscigenação e suas 
representações no ensino de História. A pesquisa 
discutirá o processo de formação e manutenção 
dessas múltiplas identidades ou identificações, 
sem abdicar de uma identidade mestra ou ponto 
de intersecção de nossas identidades, que 
chamaremos de identidade brasileira.
PALAVRAS - CHAVE: Identidades. Cultura. 
História. Negros. Indígenas.

ABSTRACT: The aim of this work is to reflect, from 
contemporary theorists, through bibliographical 
and documentary research, on some definitions 

of culture, identity and cultural identities. How they 
are formed, transformed and represented within 
society, giving meaning and meaning to the ways 
of life, in the imagery construction of a national 
ideal. The approach will be based, in the case 
of Brazil, on the contributions of black peoples 
and indigenous peoples in the construction of 
Brazilian identity, beyond miscegenation and its 
representations in the teaching of history. The 
Research will discuss the process of formation 
and maintenance of these multiple identities 
or identifications, without abdicating a master 
identity or point of intersection of our identities, 
which we will call the brazilian identity. 
KEYWORDS: Identities. Culture. History. Blacks 
people. Indigenous people.

1 | 	INTRODUÇÃO
Analisar o processo de formação e 

manutenção da identidade de uma sociedade 
requer como ponto de partida, a compreensão 
de que identidade não é um fenômeno ou fato 
concluído e permanente. Embora a definição 
etimológica atribua a identidade nuances de 
estabilidade, observa-se que, assim como 
as demais construções dos relacionamentos 
humanos a identidade (ou identidades) possui 
natureza instável.

Esse processo de formação e 
transformação identitária tem sido agregada 
pela globalização, que intensificou o intercâmbio 
cultural. Notadamente, as noções de culturas 
híbridas (formadas das trocas entre colonizador 

http://lattes.cnpq.br/6996045834972505
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e nativo) e especificamente no Brasil, onde houve o acréscimo de mais um elemento na 
formação social – o negro – constata-se a coexistência de culturas separadas.

Esta coexistência, estabeleceu-se pela conquista e manutenção de relações de 
dominação ancoradas à supressão das diferenças culturais. Firmadas as premissas, não 
se pode sustentar a ideia mítica de democracia racial, nem entre os três povos originários 
da nação brasileira, nem entre estes e os demais povos de origem asiáticos e europeia que 
aqui se estabeleceram.

Neste contexto, superar a visão eurocêntrica e resgatar as contribuições dos 
povos negros e indígenas na construção da identidade brasileira, mostra-se necessária e 
igualmente difícil, pois a própria representação historiográfica de tais sujeitos, além de se 
valer de um discurso colonialista tem se mostrado impregnada de estereótipos que relutam 
em negar o protagonismo a esses povos no processo de formação da sociedade brasileira 
para além da miscigenação.

 

2 | 	IDENTIDADE, IDENTIFICAÇÃO E IDENTIDADE CULTURAL
Conforme descrito no dicionário Caldas Aulete1 identidade é “conjunto de 

características próprias de uma pessoa, um grupo etc., que possibilitam a sua identificação 
ou reconhecimento”. Para Castells (2003, p.3) identidade é “o processo de construção 
do significado com base num atributo cultural, ou ainda um conjunto de atributos culturais 
inter-relacionados [...]” 

O interessante é que, ao mesmo tempo que a identidade nos torna únicos, ela 
apresenta a capacidade de tornar indivíduos distintos em sujeitos singulares por meio 
da identificação, esta por sua vez é o elemento que “vai permitir o desencadeamento de 
um processo de construção de sua identidade ou personalidade coletiva, que serve de 
plataforma mobilizadora” (MUNANGA, 1999, p.14).

Portanto, podemos inferir que a identificação é um instrumento que possibilita o 
exercício da alteridade no sujeito, e este exercício conduz à construção de uma imagem 
de identidade. Segundo Bhabha (2013, p.84) a identificação “é sempre a produção de uma 
imagem de identidade e a transformação do sujeito ao assumir aquela imagem”. 

A identidade funciona como um mecanismo que alinha, ou permite, por meio da 
assimilação2 e internalização de significados e valores externos ao indivíduo, a conexão do 
mesmo ao mundo público, conforme afirma Hall (2015, p. 12) “A identidade, então, costura 
[...] o sujeito à estrutura. Estabiliza tanto os sujeitos quanto os mundos culturais que eles 
habitam, tornando ambos reciprocamente mais unificados e predizíveis”.

É importante destacar que, mesmo que o conceito de identidade nos apresente 
uma ideia de algo fixo, único, estável, coerente, dando-nos uma sensação de que os 
1 Dicionário online. Disponível em: http://www.aulete.com.br/. Acesso em 29 set. 2019.
2 Utilizamos o conceito de assimilação na concepção piagetiana, onde assimilação é tomada como a capacidade do 
sujeito incorporar um novo objeto, ou ideia às estruturas cognitivas ou psicológicas já construídas ou consolidadas.

http://www.aulete.com.br/
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indivíduos são integrados, a pós-modernidade, como Hall explica, apresentou-nos o 
sujeito fragmentado, com múltiplas - e às vezes – contraditórias identidades, e estas são 
construídas processualmente e estão em constante transformação. 

[...]o sujeito pós-moderno, conceitualizado como não tendo uma identidade 
fixa, essencial ou permanente. A identidade torna-se uma “celebração móvel”: 
formada e transformada continuamente em relação às formas pelas quais 
somos representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam 
(HALL, 2015, p. 12 -13).

A pós-modernidade tornou as fronteiras das identidades bastante tênues, sendo 
que transpor esses limites é muito mais simples do que pensamos. É como um jogo de 
interesses, à medida que determinada identidade me representa fazemos uso dela, a partir 
do momento que esta não cabe a realidade que vivenciamos fazemos uso de outra que 
melhor nos representar na conjuntura.

[...] à medida em que os sistemas de significação e representação cultural 
se multiplicam, somos confrontados por uma multiplicidade desconcertante 
e cambiante de identidades possíveis, com cada uma das quais poderíamos 
nos identificar - ao menos temporariamente (HALL, 2015, p.13).

Embora a transposição das fronteiras identitárias sejam fluidas, o processo 
de formação das identidades é contínuo. Hall (2015) afirma que, a identidade está 
constantemente em construção, não é algo pronto e acabado, mas, um processo 
em andamento. Para Munanga (1999, p.108) a constituição identitária perpassa por 
mecanismos mais complexo do que o próprio conceito em si, para ele “a identidade é 
um processo sempre negociado e renegociado, de acordo com os critérios ideológicos-
políticos e as relações de poder”.

Assim, a identidade é realmente algo formado, ao longo do tempo, através 
de processos inconscientes, e não algo inato, existente na consciência no 
momento do nascimento. Existe sempre algo ‘’imaginário” ou fantasiado sobre 
sua unidade. Ela permanece sempre incompleta, está sempre “em processo”, 
sempre “sendo formada” (HALL, 2015, p.38).

No caso das identidades nacionais ou étnicas, alguns símbolos como a língua, os 
costumes, a história, religião e a cultura, podem – e são - considerados elementos de 
identificação, no entanto não são fatores determinantes para a construção dessa identidade, 
por exemplo, com a globalização e as culturas em diáspora outros signos passaram a ser 
símbolos identitários, pois na maioria das vezes não são elementos praticados nos novos 
territórios. 

Contudo, mesmo sem a união dos elementos comuns constitutivos das identidades 
nacionais – língua, história, território, entre outros – o processo de identificação das culturas 
em diáspora, conforme afirma Munanga (1999, p. 14), tem a habilidade de “contar apenas 
com aqueles que resistiram, ou que elas conquistaram em seus novos territórios”.

Segundo Serra (1995), a cultura para os grupos étnicos em diáspora seria como 
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um guarda-roupas onde a bagagem cultural, os símbolos identitários, as tradições e 
todo arcabouço histórico-cultural daquela sociedade fica preservado para que, quando 
necessário, mediante às circunstâncias esse “estoque de bens” seja utilizado da maneira 
mais conveniente a representá-los.

A propósito, é significativa sua imagem do guarda-roupa, da bagagem 
cultural, que, na diáspora, se reduz ao prêt-à-porter: um acervo em quieta 
disponibilidade, exterior ao sujeito, ao grupo que possui esse estoque de bens 
e o manipula segundo suas conveniências de cada hora, um instrumental de 
que as pessoas se servem, adaptando-o aos requisitos da situação (SERRA, 
1995, p.78-79).

A globalização dinamizou e intensificou o intercâmbio cultural, no entanto sabemos 
que boa parte dos estados-nações foram formados, sobretudo, na América Latina, por 
meio da constante troca entre colonizador e nativo, formando culturas híbridas, conforme 
aponta Canclini, “a hibridez tem um longo trajeto nas culturas latino-americanas” (GARCÍA 
CANCLINI, 2006, P.326).

Em alguns casos, como por exemplo no Brasil, ocorreu ainda a integração de um 
terceiro elemento o negro africano escravizado. Para Hall, “a maioria das nações consiste 
de culturas separadas que só foram unificadas por um longo processo de conquista violenta 
– isto é, pela supressão forçada da diferença cultural” (HALL, 2015, p.59).

A tríade cultural na formação da nação brasileira – europeus, indígenas3 e negros 
– em um primeiro momento e depois com inserção dos imigrantes asiáticos e europeus, 
conduziu o país a uma cultura plural, no qual as identidades culturais são representadas 
por uma gama de possibilidades.

Contudo, não podemos nos apegar a essa efêmera sensação de democracia racial, 
sabemos que os povos negros e indígenas ainda travam árduas batalhas para alcançar o 
devido reconhecimento de suas contribuições na formação da sociedade brasileira. Porém 
o que é fato inegável é que a transculturação resultou no que chamamos de identidade 
brasileira.

Estamos de acordo que o Brasil é uma nova civilização, feita das contribuições 
de negros, índios, europeus e asiáticos que aqui se encontraram. Apesar do 
fato colonial e da assimetria no relacionamento que dele resultou, isso não 
impediu que se processasse uma transculturação entre os diversos segmentos 
culturais como se pode constatar no cotidiano brasileiro (MUNANGA, 1999, 
p. 107).

Sendo assim, trataremos de identidade e suas múltiplas manifestações, contudo 
ressaltamos que as identidades apresentam elementos recorrentes, ou pontos de 
intersecção, que muitas vezes para se formar uma identidade, faz-se necessária outra ou 

3 Utilizamos o conceito indígenas genericamente para fazermos referências aos povos originários. No entanto, é do 
nosso conhecimento, que “[...]segundo dados do censo do IBGE realizado em 2010, a população brasileira soma 
190.755.799 milhões de pessoas. Ainda segundo o censo, 817.963 mil são indígenas, representando 305 diferentes 
etnias. Foram registradas no país 274 línguas indígena”. Disponível em: http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-
-brasil/quem-sao. Acesso em 29 set. 2019.

http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/quem-sao
http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/quem-sao
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um elemento de identificação para formá-la. 
Com toda essa fluidez e dinamicidade que o conceito de identidade traz, como tratar 

de identidades nacionais ou mais especificamente da identidade brasileira?
Acreditamos que um conceito que consiga abarcar a amplitude desse tema seja o 

de identidade cultural. Segundo Hall (2015, p.59) “[...] não importa quão diferentes seus 
membros possam ser em termos de classe, gênero ou raça, uma cultura nacional busca 
unificá-los numa identidade cultural [...]” 

Contudo, o objetivo não será tratar da identidade brasileira como uma condição 
homogeneizadora, mas sim como uma identidade resultante do processo rizomático na 
construção dessas múltiplas identidades étnicas e culturais, que comungam no Brasil.

Diante disso trataremos a identidade brasileira como uma identidade mestra, ou 
ponto de intersecção de nossas identidades culturais, formadas e configuradas por meio de 
um contínuo processo de hibridação e sincretismo, que resultou, conforme afirma Munanga 
(1999, p.107), “[...] uma cultura de pluralidades, partilhadas por todos, é identificável a 
contribuição do índio, do negro, do europeu de origem italiana, portuguesa, alemã, etc... e 
do asiático”.

2.1	 Cultura: Elemento constitutivo na formação da identidade
A cultura age nas sociedades como um elemento de coesão, para Lévi-Strauss 

(1982, p.72), “o papel primordial da cultura está em garantir a existência do grupo como 
grupo [...]”. É tão poderosa que é capaz de moldar e influenciar o comportamento e os 
modos de vida das pessoas, dando sentido e significação às condutas e procedimentos do 
cotidiano. Segundo Benedict (1934, p. 207), “a cultura fornece a matéria-prima com a qual o 
indivíduo faz a sua vida”. Para Serra (1995, p.79) a cultura atua como um aparelho, “[...] um 
kit semântico mais ou menos ajustável. Constitui um repertório, um conjunto de elementos 
que podem ser selecionados, transformados, com base em uma lógica transcendente a 
seu arranjo”. 

Sahlins (2006, p. 139), declara que “[...] a cultura é, fundamentalmente, fonte 
investidora de poder”. Pois, a partir do momento que a capacidade simbólica da cultura 
consegue formatar as necessidades orgânicas dos indivíduos, de maneira com que as 
ações façam sentido nos sistemas de significação, ela se torna o poder. 

É bastante curioso considerar que a cultura permeia desde um simples modo de se 
vestir, até percepções psicológicas dos indivíduos. Geertz, em sua obra A interpretação das 
culturas (1978), narra uma situação hipotética, onde dois garotos, um com tique nervoso e 
outro com intenções conspiratórias piscam um dos olhos, a partir dessa narrativa o autor 
mostra que o ato é o mesmo, no entanto a significação dada a cada um dos atos é o que 
determina sua utilidade social e isso é possível por meio da cultura e suas estruturas de 
significados.

[...] a cultura consiste em estruturas de significado socialmente estabelecidas, 
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nos termos das quais as pessoas fazem certas coisas como sinais de 
conspiração e se aliam ou percebem os insultos e respondem a eles, não é 
mais do que dizer que esse é um fenômeno psicológico, uma característica 
da mente, da personalidade, da estrutura cognitiva de alguém [...] (GEERTZ, 
1978, p.23).

Podemos afirmar que, a cultura compõe as identidades, pois mais do que estruturas 
de significação ela é parte constituinte na formação da identidade. É por meio da cultura 
que se inicia a relação do sujeito com os sistemas de representação.

A cultura assim como a língua caracteriza-se como elemento comum aos membros 
de determinados grupos étnicos, ou de culturas nacionais. A partir desses símbolos inicia-
se a construção da identidade de um povo.

Desde o nascimento do indivíduo, os costumes da sociedade em que ele 
nasce moldam sua experiência e seu comportamento. Quando aprende a 
falar, ele é a pequena criatura de sua cultura, e quando se torna adulto e pode 
participar das atividades dela, os hábitos, as crenças e as impossibilidades 
dessa cultura são também os hábitos, as crenças e as impossibilidades dele 
(BENEDICT, 1934, p. 16).

A todo momento somos formatados e configurados pela cultura e nesse processo de 
construção do “eu” como ser integrante de uma cultura, repleta de regras e significações, 
cria-se o sentimento de pertencimento ao grupo, a noção de identificação. Bhabha (2013, 
p.84) diz que, “A identificação[...] é sempre o retorno de uma imagem de identidade que traz 
a marca da fissura no lugar do Outro de onde ela vem”.

[...]a imensa maioria dos indivíduos nascidos numa sociedade adota 
o comportamento prescrito por essa sociedade, sejam quais forem as 
idiossincrasias de suas instituições. Os participantes dessa cultura sempre 
interpretam que isto se deve ao fato de suas instituições refletirem uma 
sanidade definitiva e universal. A verdadeira razão é bem diferente. A maioria 
das pessoas é moldada conforme a sua cultura porque sua bagagem 
intelectual original é extremamente maleável. Elas são plásticas à força 
moldadora da sociedade onde nasceram (BENEDICT, 1934, p. 209).

Dessa forma, a cultura compõe o imbricado e contínuo processo de construção das 
identidades, dando sentido e significação aos modos de vida, atuando como legitimadora 
dos costumes e práticas sociais, em um processo dual no qual à medida que a cultura 
molda o indivíduo, este altera e reifica a cultura, em um sistema cíclico composto de 
rupturas e continuidades, que resulta nesse “todo complexo” que Tylor (2005) classificou 
como cultura.

3 | 	PARA ALÉM DA MISCIGENAÇÃO
Há muito a considerar das contribuições povos negros e indígenas no processo 

de formação do Brasil, no entanto mesmo com todas as políticas de valorização, com 
por exemplo a Lei nº 11.645/2008 – a abordagem dessas culturas como formadoras da 
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história brasileira, nas produções acadêmicas, sobretudo, no material didático utilizado na 
educação básica4, ainda são bastante tímidas, restritas a poucas passagens relativas à 
escravidão, ou à miscigenação, em sua maioria. 

Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino médio, 
públicos e privados, torna-se obrigatório o estudo da história e cultura afro-
brasileira e indígena. 

§ 1º O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá diversos 
aspectos da história e da cultura que caracterizam a formação da população 
brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais como o estudo da história 
da África e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, 
a cultura negra e indígena brasileira e o negro e o índio na formação da 
sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, 
econômica e política, pertinentes à história do Brasil.

§ 2º Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos 
indígenas brasileiros serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, 
em especial nas áreas de educação artística e de literatura e história 
brasileiras (BRASIL, 2008).

Por um longo período esses povos ocuparam um papel subalterno na historiografia 
brasileira, sendo esta temática abordada como se suas contribuições na construção da 
nação se limitasse apenas – como vemos no livro Casa-Grande e Senzala (1933), de 
Gilberto Freyre – conforme aponta Munanga, ao mito originário da formação do povo 
brasileiro, por meio do cruzamento das três raças5, negra, branca e índia, dando-nos uma 
ideia de dupla mistura no campo biológico e cultural, criando uma sensação de democracia 
racial.

Se, do ponto de vista biológico e sociológico, a mestiçagem e a transculturação 
entre povos que aqui se encontraram é um fato consumado, a identidade é 
um processo sempre negociado e renegociado, de acordo com os critérios 
ideológico-políticos e as relações de poder (MUNANGA, 1999, p. 108).

Contudo, afirmar que os negros e indígenas contribuíram na formação da identidade 
brasileira apenas considerando a miscigenação (fator biológico) resultará na ratificação do 
discurso colonialista, reforçador do estereótipo de sub-raça, com alto poder discriminatório. 
Segundo Bhabha (2013, p.124) “o objetivo do discurso colonial é apresentar o colonizado 
como uma população de tipos degenerados com base na origem racial de modo a justificar 
a conquista [...]”. 

Infelizmente, o discurso colonialista ainda é presente no seio da sociedade brasileira 
corroborando para perpetuação de estereótipos como do negro degenerado e do indígena 
preguiçoso, dificultando a integração desses povos como protagonistas na constituição 
4 I - educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, organizada da seguinte 
forma: (Redação dada pela Lei nº 12.796, de 2013) a) pré-escola;(Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013) b) ensino fun-
damental;(Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013)c) ensino médio; (Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013). Lei nº 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996. Art. 4º, inciso I. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm. Acesso 
em 29 set. 2019.
5 Utilizamos o conceito de raça sob a perspectiva de Fredrik Barth, onde o autor afirma que, “[...] uma raça = uma cultura 
= uma linguagem [...]” (BARTH, 1998, p.190) 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.394-1996?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.394-1996?OpenDocument
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm


Ciências humanas: Uma nova interpretação para um conceito comum Capítulo 4 47

identitária da nação brasileira. Para Bhabha, esse tipo de discurso gera uma rigidez na 
construção ideológica da representação dos sujeitos, e a ferramenta principal utilizada 
neste processo é o estereótipo.

Um aspecto importante do discurso colonial é sua dependência do conceito 
de “fixidez” na construção ideológica da alteridade. A fixidez, como signo 
da diferença cultural/histórica/racial no discurso do colonialismo, é um 
modo de representação paradoxal: conota rigidez e ordem imutável como 
também desordem, degeneração e repetição demoníaca. Do mesmo modo, 
o estereótipo, que é sua principal estratégia discursiva, é uma forma de 
conhecimento e identificação que vacila entre o está sempre “no lugar”, já 
conhecido, e algo que deve ser ansiosamente repetido [...] (BHABHA, 2013, 
p. 116).

Para Munanga, mesmo com toda a diversidade étnica e cultural que representa 
a sociedade brasileira, as misturas de sangue dos povos que aqui se reúnem, como 
também as proximidades e trocas culturais ocorridas nesses cinco séculos de Brasil, “[...] 
não deixaram de existir como ilustrado hoje pela chamada intolerância religiosa e pelos 
preconceitos raciais que estão correndo soltos até nos campos de futebol ” (MUNANGA, 
2015, p. 20).

Esses povos formaram o que chamamos de Brasil. Gersem Luciano (2006, p. 38) 
afirma que, o reconhecimento dos povos indígenas e negros como pilares na formação da 
sociedade brasileira, caracteriza-se como o “reencontro com sua história e sua origem”. 
Segundo Munanga (2015, p. 31) “a história de um povo é o ponto de partida do processo 
de construção de sua identidade”.

[...] os povos indígenas constituem, sim, um dos pilares da sociedade brasileira 
e é uma referência importante, senão central, da identidade nacional, assim 
como é o negro, sem os quais o Brasil não é possível ser ele mesmo. Este 
caminho para o reencontro com sua história e sua origem pode significar 
um reencontro consigo mesmo, única possibilidade de seu desenvolvimento 
pleno, justo, democrático e igualitário diante da diversidade ética e cultural de 
seu povo (LUCIANO, 2006 p. 38).

É interessante pensarmos o papel da narrativa histórica na segregação e 
estereotipação desses povos. Para Bergamaschi (2010, p. 154) “[...] as narrativas históricas 
e as situações de ensino de História, contribuindo para um ‘encobrimento’, um não existir 
para os povos indígenas”.

No caso do negro, a narrativa histórica sobre a construção da sociedade brasileira 
tentou apagar a “mancha negra”, visto que com mais de três séculos de escravidão negra 
no Brasil não era do interesse das classes dominates agregar o ex-escravo à sociedade 
nacional, promovendo-o a sujeito da história, sendo que até pouco tempo atrás era tido 
apenas como coisa, quando muito como força de trabalho.

Sendo assim, entendemos a importância da abordagem histórica com o enfoque na 
valorização das identidades étnicas e culturas desses povos como formadoras da identidade 
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brasileira. Porém, o resultado dessa fricção interétnica, não é uma cultura homogeneizada 
e, sim, uma cultura híbrida, partilhada e de pluralidades.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A valorização das contribuições dos povos negros e indígenas na construção da 

identidade brasileira passa, indubitavelmente, pelo seu conhecimento. Esse exercício 
deve ser acompanhado da superação do enfoque praticamente exclusivo que se dá, na 
representação desses povos, ao período de colonização e escravidão, bem como ao 
processo de miscigenação.

O fato é que a sociedade brasileira se estruturou em privilégios conferidos a 
determinados setores sociais e negados a outros, por meio de mecanismos de manutenção 
e reprodução de desigualdades, embora os crescentes embates suscitados pelo tema 
façam surgir instrumentos de promoção de reconhecimento das contribuições dos povos 
negros e indígenas na formação cultural, política e econômica da sociedade brasileira.

Contudo, não podemos nos apegar a essa efêmera sensação de democracia racial. 
Sabemos que os povos negros e indígenas ainda travam árduas batalhas para alcançar o 
devido reconhecimento de suas contribuições na formação da sociedade brasileira, porém 
o que é fato inegável é que a transculturação resultou no que chamamos de identidade 
brasileira.

Nesse contexto, a Lei nº 11.645/2008 estabelecida como uma medida valorativa e 
de combate ao preconceito e a discriminação racial, bem como da forma de desconstrução 
de estereótipos forjados para justificar a inferiorização representativa dos povos negros e 
indígenas, massivamente reproduzida pelo discurso do colonialismo.

A referida lei não veio como uma forma de priorizar o ensino das histórias e das 
culturas afro-brasileira e indígena, em detrimento dos demais conteúdos das disciplinas, 
mas visa garantir que essas populações deixem de “ocupar espaços predeterminados nas 
narrativas sobre o passado para tornarem-se pessoas ativas, não só da história, mas de 
suas formas de fazer e contar” (MORTARI;WITTMANN, 2019, p.23).

Por isso, o estabelecimento dessa lei não foi o fim de uma luta, mas o começo 
de uma nova etapa, na qual serão revistas e reformuladas as práticas pedagógicas, a 
formação docente, as estratégias metodológicas, os materiais de estudo que apresentem 
de forma coerente e valorativa a atuação dos povos negros e indígenas na história, cultura, 
economia, ciências, enfim, na formação do Brasil. 

Inegavelmente a escravidão deixou graves sequelas na sociedade brasileira. 
Séculos de contato assimétrico sentenciou grande parte das populações afetadas por ela 
à desigualdade social. O processo de colonização no Brasil criou uma lógica racista, que 
afeta até os dias de hoje os povos negros e indígenas. Sobre isso, Silvio Luiz de Almeida 
explica que:
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A ordem produzida pelo racismo não afeta apenas a sociedade em suas 
relações exteriores - como o caso da colonização -, mas atinge, sobretudo, 
a sua configuração interna, estipulando padrões hierárquicos, naturalizando 
formas históricas de dominação e justificando a intervenção estatal sobre 
grupos sociais discriminados, como se pode observar no cotidiano das 
populações negras e indígenas [...] (ALMEIDA, 2020, p. 178).

Apesar disso, os povos indígenas e negros não desistiram/desistem de lutar por 
igualdade de direitos e respeito às diferenças. Ainda que escravizados, indígenas e negros 
resistiram de várias maneiras: por meio de guerras, alianças políticas com outros povos - 
mesmo rivais -, mudanças de territórios, dentre outras estratégias de resistências. Porém, 
as epidemias que foram disseminadas entre esses povos, a partir do contato com os 
europeus, provocaram tantas mortes quanto a própria escravidão. 

Mesmo após 520 anos de contato assimétrico entre povos indígenas e os brancos, 
esses povos não perderam o ethos guerreiro. Em diversas situações foram/são ignorados, 
contudo seguem buscando seus espaços nos movimentos políticos e, nas ciências, como 
pesquisadores. Não é diferente entre os povos negros, escravizados durante 338 anos no 
Brasil, os descendentes dos africanos lutaram/ lutam, articulam-se na busca por melhores 
condições de vida, igualdade de direitos e equidade.
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